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APRESENTAÇÃO

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo asseverados ataques 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao estabelecer de políticas públicas e 
valorização de sua produção científica. O cenário político de descuido e destrato com as 
questões educacionais, vivenciado recentemente e agravado com a pandemia, nos alerta 
para a necessidade de criação de espaços de resistência. Este livro, intitulado “Educação: 
Políticas públicas, ensino e formação”, da forma como se organiza, é um desses 
lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos 
movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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AVALIAÇÃO: NOTA OU CONSTRUÇÃO DE 
APRENDIZAGEM

Helena Teresinha Reinehr Stoffel
Orcid:  0000-0002-2649-0509

http://lattes.cnpq.br/6370312180582350

Junea Graciele Rodrigues Dantas de Brito

Luciane Demiquei Gonzatti

RESUMO: O tema do presente estudo é a 
avaliação, que é uma das questões que merece 
maior atenção no âmbito escolar e dificilmente 
é considerada justa.  Por isso, a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) ressalta que os 
estudantes devem passar a ser protagonistas 
em seu processo de ensino-aprendizagem, 
isso inclui diretamente as formas de avaliação 
por instrumentos e metodologias diversificadas 
e inovadoras, usando, sobretudo, as  novas 
tecnologias digitais. Com base nessa constatação 
afirma-se que a ideia da pesquisa surgiu a partir 
da observação dos instrumentos de avaliação 
aplicados no ambiente escolar, que buscam, 
na maioria das vezes, dar nota pelos acertos, 
percebe-se maior preocupação com a nota do 
que com a construção da aprendizagem. Morales 
(2003), afirma que a avaliação é parte de um 
processo de ensino e aprendizagem, sendo assim, 
não se pode avaliar só por observações, nem só 
através de provas e trabalhos. Nesse sentido, ao 
longo desse artigo, sugerem-se algumas formas 
emergentes de avaliação, como por exemplo: a 
(Re)contação de contos; o Feedback 360º dos 
estudantes, Criação de memes na comunicação, 

Rubica e a Avaliação gamificada. No contexto 
do tema, realiza-se uma pesquisa bibliográfica 
na busca de responder a questão problema 
que é “o mais importante na avaliação é a nota 
ou a construção da aprendizagem? A base 
teórica deste estudo fundamenta-se em Brasil 
(2018), Demo (2004), Hoffmann (2002), Luckesi 
(1982), Melchior (2003), Perrenoud (2000), 
Souza (2021), Vasconcellos (1993), Zabala 
(1998), e justifica-se em apresentar diferentes 
instrumentos de avaliação, que envolvam e 
comprometam educandos e educadores, num 
processo de ensino e aprendizagem constante, 
promovendo assim, o prazer e a necessidade de 
participar sempre.
PALAVRAS-CHAVE: Planejamento. 
Aprendizagem. Avaliação.  Conhecimento.
 
ABSTRACT: The subject of the present 
study is evaluation, which is one of the issues 
that deserves greater attention in the school 
environment and is hardly considered fair. 
Therefore, the National Curricular Common Base 
(BNCC) emphasizes that students must become 
protagonists in their teaching-learning process, 
this directly includes the forms of assessment 
through diversified and innovative instruments 
and methodologies, using, above all, new digital 
technologies. Based on this finding, it is stated 
that the idea of ​​the research arose from the 
observation of the evaluation instruments applied 
in the school environment, which seek, in most 
cases, to give a grade for the correct answers, 
there is a greater concern with the grade than 
with the construction of learning. Morales (2003) 
states that assessment is part of a teaching and 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=BDF18AC33FE7E10EA3D87EAB3631D79D
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learning process, therefore, it is not possible to assess only through observations, nor only 
through tests and assignments. In this sense, throughout this article, some emerging forms of 
evaluation are suggested, such as: the (Re)telling of stories; 360º Feedback from students, 
Creation of memes in communication, Rubica and Gamified Assessment. In the context of the 
theme, a bibliographic research is carried out in order to answer the problem question that is “is 
the grade or the construction of learning the most important in the evaluation? The theoretical 
basis of this study is based on Brasil (2018), Demo (2004), Hoffmann (2002), Luckesi (1982), 
Melchior (2003), Perrenoud (2000), Souza (2021), Vasconcellos (1993), Zabala (1998), and 
it is justified to present different assessment instruments, which involve and commit students 
and educators, in a process of constant teaching and learning, thus promoting the pleasure 
and the need to always participate.
KEYWORDS: Planning. Learning. Assessment. Knowledge.

1 | 	INTRODUÇÃO
A avaliação sempre foi um tema bastante abordado nas escolas, foi e continua 

sendo uma questão delicada no que diz respeito a ser justo ou injusto com os estudantes 
ao aplicar um instrumento de avaliação. Estamos numa nova era, a era das novas 
tecnologias e não se pode aplicar apenas instrumentos avaliativos que visam medir em 
nota a aprendizagem dos estudantes. A BNCC traz novas abordagens sobre a avaliação e 
sugere que o estudante assuma o papel de protagonista da aprendizagem, e o professor 
assuma o papel de orientador, curador e mediador do professor de ensino e aprendizagem, 
isso reflete diretamente nas formas em que as avaliações deverão acontecer.

É importante identificar e definir mudanças qualitativas nas avaliações propostas e 
mostrar que planejamento e avaliação deverão estar interligados, e que a aprendizagem 
deve estar acima das notas. É indispensável que a escola repense seu papel e suas práticas, 
pois a avaliação deve ser utilizada como um processo de construção do conhecimento 
na aprendizagem, não para medir, classificar, aprovar ou reprovar. É também importante 
pensar nos processos inclusivos, principalmente através do investimento na Tecnologia 
Assistiva para oportunizar o desenvolvimento de habilidades e competências também nos 
alunos com deficiência (BERSCH, 2013).

Caminha-se para a construção de uma nova escola que respeite e aceite as diferenças 
e passe a avaliar sobre uma nova perspectiva, avaliando, inclusive, em outros ambientes. 
Em muitas escolas a avaliação ainda continua centrada no professor e caracteriza-se pelo 
autoritarismo. Por isso, muitos profissionais da educação estão repensando as formas de 
avaliar. Sabe-se que as unidades escolares contam com educandos que vem com uma 
bagagem muito grande de conhecimento adquirido, com múltiplas inteligências e que tem 
o acesso ao conhecimento de diferentes formas. Por isso, faz-se necessário repensar 
“sim” as metodologias utilizadas e os instrumentos de avaliação, vencer os paradigmas, 
reconstruir e, criar novos mecanismos de avaliação que vem de encontro com todas as 
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necessidades. Sendo assim, para que possamos melhorar o ensino e aprendizagem e 
obter melhores resultados nas avaliações faz-se necessário uma mudança no modo de 
pensar e agir do professor. O MEC tem disponibilizado cursos capacitando os educadores, 
incentivando-os a utilizar as Tecnologias de Informação e Comunicação, porque auxiliam, 
acrescentam e despertam maior interesse pelo conteúdo em estudo e, consequentemente, 
um resultado melhor na aprendizagem e na avaliação.

O objetivo geral desta pesquisa é identificar os instrumentos de avaliação utilizados; 
estudar a importância da diversificação dos mesmos para a construção de uma aprendizagem 
de qualidade e obtenção de resultados satisfatórios; analisar os instrumentos de avaliação 
utilizados e provocar uma reflexão sobre os mesmos; esclarecer que a avaliação não deve 
ser um processo discriminatório ou classificatório, mas sim um processo que objetiva a 
melhoria da aprendizagem e; pesquisar a importância de um planejamento coletivo para 
melhorar os resultados das avaliações dedicando atenção especial aos alunos com 
qualquer tipo de deficiência.

2 | 	ESTUDO TEÓRICO
A avaliação da aprendizagem, no novo paradigma, é um processo mediador na 

construção do currículo e se encontra intimamente relacionada à gestão da aprendizagem 
dos educandos e amplamente, e a BNCC  (2018) traz inúmeras novas possibilidades 
metodológicas de ensino e aprendizagem. Os professores, em geral, sabem e têm 
consciência da necessidade urgente de mudar o sentido da avaliação. Mas, qual seria 
esse sentido? Muitas questões ficam e continuarão abertas enquanto não houver um 
compromisso de engajamento do educador, escola, pais, educandos, pedagogos, direção, 
e governo rumo a um programa de qualificação do cidadão, pois é isso que consta nos 
PCNs e LDB: formar um cidadão crítico e incluído no mundo. É de fundamental importância 
investir na qualificação do educador, para que este possa agir de forma consciente e avaliar 
a aprendizagem dos educandos sob novo olhar. 

Assim, surgem questões importantes a debatermos: O que avaliar? Quando avaliar? 
Como avaliar sempre? Para que avaliar? Para quem avaliar? Qual a função da avaliação? 
Como avaliar sem atribuir somente notas classificatórias?  (HOFFMAN, 2002).

A partir de estudos aprofundados e leituras bibliográficas sobre profissionais que 
abordam esses assuntos, apresenta-se instrumentos avaliativos diversificados e de 
qualidade, que podem contribuir e auxiliar no desenvolvimento do processo de ensino e 
aprendizagem. Buscando solucionar inquietações e dúvidas, faz-se uma reflexão sobre 
os questionamentos acima citados e apresenta-se sugestões de avaliações, muitas delas, 
usadas na prática educativa.

Um aspecto importante é considerar que todos estão sendo avaliados sempre, sem 
um momento marcado para tal. Outro, é planejar em conjunto, envolvendo diferentes áreas 
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do conhecimento, tendo como objetivo uma avaliação coletiva, na qual se avalia a construção 
do conhecimento, não classificando por nota. Um exemplo de planejamento coletivo é a 
elaboração de projetos interdisciplinares, - partindo sempre da problematização, do conflito 
cognitivo -, nos quais se estudam assuntos de interesse deles, envolvendo diversas áreas 
do conhecimento. Ramos (2000, in MELCHIOR, 2003) considera que não é mais possível 
continuar organizando os saberes de maneira fragmentada, em currículos sequenciais e 
lineares, que pressupõem etapas a serem vencidas e pré-requisitos que funcionam como 
degraus.

Conforme Perrenoud (2000), o trabalho interdisciplinar desenvolve mais 
competências e habilidades dos educandos, pois, são responsáveis pela construção 
da sua aprendizagem e faz com que os educadores não sejam vistos como donos da 
verdade, transmissores de conteúdo, mas como mediadores.  De acordo com Demo 
(2004), o educando que pesquisa não só aprende melhor a reconstruir conhecimento, 
como principalmente “arquiteta sua autonomia”. Neste tipo de atividade a aprendizagem é 
construída aos poucos, os educandos se envolvem e a avaliação é contínua.

Propõem-se uma reflexão e busca de estudos sobre a importância do planejamento 
das aulas e na diversificação dos instrumentos e objetivos de avaliação, possibilitando a 
construção da aprendizagem para todos os educandos. Cada educando é um indivíduo 
singular, e precisa ser avaliado na sua singularidade. E quando houver na sala de aula 
um aluno com deficiência, cabe ao professor buscar na Tecnologia Assistiva os recursos 
necessários para que esse aluno construa aprendizagem significativa e possa ser avaliado 
considerando aquilo que é capaz de realizar. Segundo Philippe Perenoud, “se ensinar bem 
é lidar com a diversidade e avaliar bem é ser capaz de colocar a avaliação a serviço de uma 
pedagogia diferenciada”, então, cabe ao professor ou profissionais que atendem a pessoa 
com deficiência, utilizar recursos diferenciados, explorar a tecnologia assistiva para um 
ensino eficaz, e para que o aluno construa uma aprendizagem significativa e desenvolva a 
autonomia, que tanto precisa no dia a dia e que está assegurado pela  LDB, no Art 1º, que 
trata da valorização da diversidade cultural.

A avaliação deve ser utilizada para construção da aprendizagem, não para classificar, 
aprovar ou reprovar. Afinal, a finalidade do ensino centrado na formação integral da pessoa, 
conforme Zabala (1998, p. 198) “implica mudanças fundamentais nos conteúdos e no 
sentido da avaliação”.

Para Luckesi (1982) a avaliação é “um juízo de qualidade sobre dados relevantes 
para uma tomada de decisão”. Portanto, ela só faz sentido se contribuir para melhorar a 
aprendizagem. Completando esta concepção, Demo (2004), diz que o único sentido da 
avaliação “é cuidar da aprendizagem”, e isto deve ser feito com dedicação diária e muito 
planejamento. É importante que o educador esclareça os critérios de avaliação, assim, o 
educando sabe o que será avaliado. Desta forma, ele o estará ajudando a cumprir o “maior 
papel da escola que é ensinar de verdade” (MOÇO, in Nova Escola 2010).  Demo (2004, 



 
Educação: Políticas públicas, ensino e formação 3 Capítulo 6 52

p.14) afirma que “aprendizagem é dinâmica reconstrutiva de dentro para fora”, quer dizer 
que o educando somente aprende a reconstruir conhecimento. E conhecimento, segundo 
Piaget, não se copia, se constrói e se reconstrói através da interação. E, conforme (Vygotsky, 
in Dionísio, 2002), a aprendizagem só acontece quando há interação. É na interação com 
o outro que se constrói a verdadeira aprendizagem. Completando este pensamento, Freire 
(1987, apud Santos, 2006, p. 100) diz que “a educação autêntica não se faz de A para B ou 
de B para A, mas de A com B, [...]”. 

As atividades lúdicas podem influir significativamente na construção do conhecimento 
e devem ser previstas no planejamento. Na realização desse tipo de atividade observa-se 
como o sujeito se relaciona com o objeto do conhecimento. Levam-se em consideração 
as estratégias, as relações, as combinações que o sujeito faz ao jogar. Além disso, é um 
meio para observar os erros e acertos e usar os erros como parte para a construção do 
conhecimento (SANTOS, 2000). Estudos na área de retenção da memória mostram que 
nós retemos 10% daquilo que lemos; 20% daquilo que ouvimos; 30% daquilo que vemos; 
50% daquilo que vemos e ouvimos; 70% daquilo que dizemos; 90% daquilo que fazemos 
e dizemos. É como diz Benjamin Franklin: “diga-me e eu esquecerei; ensina-me e eu 
lembrarei; envolva-me e eu aprenderei”.

Cabe ao educador, romper aos poucos a linha tradicional de ensino e, sobretudo, a 
forma de avaliar e buscar novas maneiras de ensinar, ou melhor, de ajudar os educandos 
a construir novos conhecimentos, considerando sempre, o conhecimento que já possuem. 
É preciso envolvê-los em atividades diferenciadas, como por exemplo: trabalhar com 
músicas, TV, DVD, data show, computador, smartphones, enfim, utilizar as TICs e propor 
outras atividades lúdicas que provoquem reflexão, que despertem o interesse deles, 
valorizando assim os diferentes estilos de aprendizagem. É importante que o educando se 
sinta parte do processo de ensino e aprendizagem, pois desta forma, sentir-se-á valorizado 
pelo sistema educacional.

É possível avaliar sem necessariamente atribuir uma nota. Segundo Demo (2004), 
ela é apenas uma alternativa. Completando este pensamento, Vasconcellos (1993), diz que 
a prova é apenas uma das formas de se gerar nota, que por sua vez, é apenas uma das 
formas de se avaliar. Muitos esquecem que a expressão dos resultados não é o aspecto 
mais importante. 

Devemos avaliar para que todos os educandos “consigam o maior grau de 
competências, conforme suas possibilidades reais” (ZABALA, 1998, p. 201). Já para 
Hoffmann (2002) devemos “avaliar para promover”. A avaliação deve ser utilizada para 
melhorar o processo educativo.

A avaliação não pode ser utilizada só como função classificatória, mas 
como instrumento de compreensão do estágio de aprendizagem em que se 
encontra o aluno, tendo em vista tomar decisões suficientes e satisfatórias 
para que ele possa avançar no seu processo de aprendizagem. Deste modo a 
avaliação não seria somente um instrumento de aprovação ou de reprovação 
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dos alunos, mas sim um instrumento de diagnóstico de sua situação, em 
vista a definição de encaminhamentos adequados para sua aprendizagem 
(LUCKESI, 1990, p. 52).

Para que esta aprendizagem aconteça de fato, o educador precisa estar observando 
sempre, acompanhando o educando para observar quais são suas maiores dificuldades 
de aprendizagem e oferecer uma forma de recuperar o conteúdo que não foi assimilado 
conforme esperado (LDB - Lei nº 9394-96. A recuperação deve acontecer para garantir a 
aprendizagem levando-se em conta todas condutas do bem viver e da cidadania (LUCKESI, 
1996).

Para que estas medidas previstas na LDB façam a diferença, faz-se necessário 
que os governantes mudem o sistema de ensino e que os profissionais da educação se 
envolvam com maior comprometimento. 

3 | 	METODOLOGIA
A pesquisa realizada foi basicamente bibliográfica fazendo comparações entre 

autores que destacam a importância de utilizar instrumentos variados de avaliação para 
contribuir com a aprendizagem dos alunos e o falam sobre avaliação. Uma pesquisa 
bibliográfica se caracteriza por um estudo do referencial teórico acerca de determinado 
tema a fim de um aprofundamento de conhecimento de um assunto, podendo consolidar-se 
num posterior trabalho científico ou coleta de informações para responder a determinado 
questionamento (GIL, 1994).

No intuito de contribuir com os professores, apresenta-se uma tabela (Tabela 1) com 
sugestões de avaliações emergentes, práticas metodológicas que podem ser realizadas 
com os estudantes para evitar as avaliações que visam medir a aprendizagem por nota.

Pode-se afirmar que isso é uma ruptura de paradigmas, afinal, o professor passa a 
reconhecer que ele não é mais o detentor do conhecimento, mas seu papel é ainda mais 
importante, ele assume o papel de curador e mediador do processo de ensino. Dessa 
forma, ao identificar dificuldades de aprendizagem o professor e equipe pedagógica 
poderão rever as metodologias e fazer as devidas correções. Um método de avaliação 
que traz alguns benefícios como produtividade, trabalho em equipe, colaboração, empatia, 
desenvolvimento do pensamento crítico, valoriza as relações interpessoais, desenvolve a 
criatividade e que possibilita uma avaliação em equipe, mas, ao mesmo tempo, permite 
avaliar a evolução individual é a Team Based Learning (TBL) e a Avaliação 360º (Souza, 
2021).  Com essas metodologias pedagógicas os alunos têm a possibilidade de exercitar 
habilidades comunicativas e de argumentação e, lentamente, progredir melhorando sua 
autonomia na aprendizagem. A TBL é uma estratégia com a qual o professor poderá 
desenvolver as habilidades socioemocionais que são amplamente abordadas pela 
BNCC, além disso, contribui para motivar os estudantes e os conduz ao caminho de uma 
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aprendizagem mais ativa e os coloca como protagonistas no processo da construção da 
aprendizagem.

A BNCC viabiliza a incorporação das TDICs - Tecnologias Digitais de Comunicação 
e Informação em sala de aula para melhorar a construção do conhecimento, tornar as aulas 
mais interativas e lúdicas, mas, em especial tornar o aluno protagonista da aprendizagem. 
Essa incorporação das TDICs está estabelecida na competência 5 da BNCC (2018) que 
diz que o estudante deve “compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação 
e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais 
para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver 
problemas e exercer”. 

E para tornar essa prática comum em sala de aula foi realizada um reestrutura 
nos componentes curriculares, e foi introduzida na grade curricular a Cultura Digital que 
objetiva ensinar aos estudantes a dominar o universo digital para que possam usar as 
ferramentas tecnológicas e para que os professores também comecem a utilizar textos 
multissemióticos, plataformas e aplicativos diversificados para construir uma aprendizagem 
mais significativa e também para divulgar o resultado da aprendizagem construída, assim 
surge uma nova forma de avaliar os estudantes.

Atividades avaliativas inovadoras Para que, como, e, o que avaliar

Uso de ficha técnica para registro das 
observações durante o ano letivo ou 
trimestre. 

Com esse instrumento o professor terá as informações 
necessárias para poder avaliar seus alunos por meio de 
uma avaliação formativa e contínua. Será uma forma de 
acompanhar o processo de aprendizagem.

Criação de memes na comunicação: 
autoexpressão e análise crítica da mídia

Com essa atividade o professor propõe uma reflexão 
sobre o papel do estudante no universo da informação, 
Aborda a leitura crítica, pesquisa, oralidade por meio da 
discussão e análise de memes humorísticos, e escrita e 
criatividade. Pode-se realizar uma enquete por meio do 
Mentimeter ou Google Forms para avaliar alguns memes 
e analisar se  são divertidos, engraçados, se estão  
discriminando, satirizando ou ofendendo alguém, se é 
um meme de informação ou de opinião.

(Re)contação de um conto ou história:
uso de recursos expressivos gráfico-
visuais em textos multissemióticos.
Propor a gravação de vídeos (Tik Tok) ou 
YouTube Shorts ou até teatralizar para 
a turma.

Com essa prática desenvolver-se-á nos estudantes, o 
gosto e prazer pela leitura.  Os estudantes apreciam o 
uso da tecnologia em sala de aula.
O professor avalia a organização, o envolvimento, 
o trabalho em equipe, o enredo da recontação e os 
recursos midiáticos e semióticos utilizados.

Feedback 360º - avaliação em equipes
(SOUZA, 2021) e (GESTÃO, 2021)

Com esse tipo de avaliação o professor poderá 
avaliar tanto a equipe como o desempenho individual. 
Os instrumentos que o professor pode utilizar são 
formulários no google forms que visam fazer com que a 
equipe faça uma reflexão para verificar quais questões 
da aprendizagem ainda precisam ser revistas e a partir 
disso traçar planos para rever. Alunos fazem uma 
autoavaliação e avaliam os colegas e por fim, faz-se um 
debate com apresentação das respostas das equipes.
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Rubrica Com esse tipo de avaliação o foco estará no processo 
e no desenvolvimento das atividades propostas pelo 
professor. Para isso o professor define as expectativas, 
elabora uma tabela com os objetivos, estabelece níveis 
de aprendizagem. 

Avaliação gamificada: elaboração de 
jogos com os conteúdos

Essa prática pedagógica colocará o aluno como 
protagonista, o professor sugere a avaliação, pode ele 
mesmo elaborar um jogo numa plataforma digital ou 
pode pedir que os alunos elaborem.

Tabela 1 - Sugestões de atividades como feedback: Avaliação numa nova perspectiva que prioriza a 
construção do conhecimento

O importante é que o professor reconheça que os instrumentos diversificados e 
emergentes de avaliação proporcionarão aos alunos um melhor desempenho escolar, 
uma vez que eles serão os protagonistas, estarão no centro do ensino e da aprendizagem 
e diretamente envolvidos em todo o processo de execução de um projeto de ensino. É 
imprescindível, nesse novo cenário de avaliações emergentes,  que o professor busque 
aperfeiçoamento das suas práticas pedagógicas e das suas competências para que saiba 
lidar com as novas tecnologias e que as introduza nas suas avaliações, assim estará 
apostando na inovação e com certeza os estudantes responderão de forma positiva.

4 | 	DISCUSSÃO
No estudo bibliográfico realizado, constatou-se que diferentes autores abordam 

a importância na diversificação dos instrumentos de avaliação. Muitos desses autores 
criticam a aplicação de provas. Para alguns ela deveria ser banida, outros a consideram 
importante, dependendo de como ela é elaborada e o que é feito com esse resultado. 
(Demo, 2004; Lukcesi, 1990; Melchior, 2003; Zabala, 1998).  

Demo (2004) diz que no lugar da prova é urgente colocar outros procedimentos que 
tenham por objetivo “cuidar da aprendizagem dos alunos”. E conforme Zabala (1998), o que 
define a aprendizagem não é o conhecimento que se tem dele, mas o domínio ao transferi-
lo para a prática. Não há uma fórmula exata para avaliar. Mas, avaliar não se baseia apenas 
em notas. É verificar se houve aprendizagem e construção de conhecimento. “A nota é uma 
consequência da avaliação, não a razão de sua existência” (MELCHIOR, 1998, p. 66). 

São inúmeros os instrumentos de avaliação: autoavaliação, a evolução na escrita, 
produções dos diferentes gêneros textuais, apresentações de trabalhos em grupos ou 
individuais, criações de trailers e curta metragens, produção de folders, adesivos, biografia 
do ídolo, de uma pessoa famosa, ou do próprio aluno ou de um colega, chats, entrevistas, 
portfólio – que uma coleção de trabalhos que não precisam ser avaliados no todo - o 
educador, ou o educando, pode escolher ou até mesmo sortear alguns para serem avaliados 
- projetos de pesquisa interdisciplinares, desenvolvimento de páginas, blogs, entre outros.  
Enfim, observações sistemáticas com registros em tabelas e planilhas de qualquer atividade 
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que se realize.  Mello (1994, p. 17) diz que “o acompanhamento do progresso do aluno, 
a retroinformação e o planejamento de estratégias para superar dificuldades é uma das 
características presentes em quase todas as escolas bem sucedidas”.

Segundo Both (2008), as formas de avaliar os educandos em sala de aula são fatores 
fundamentais na aquisição do conhecimento. Sendo assim, quanto mais diversificada 
e significativa for esta avaliação, melhor será seu resultado. “O importante não ‘é fazer 
como se’ cada um houvesse aprendido, mas permitir a cada um aprender” (PERRENOUD, 
1999, p.165). E fazendo uso da Tecnologia Assistiva o professor estará oportunizando 
um aprendizado para todos.  Afinal, Radabaugh (1993), diz que “para as pessoas sem 
deficiência a tecnologia torna as coisas mais fáceis. Para as pessoas com deficiência, 
a tecnologia torna as coisas possíveis”, logo, a avaliação pode ser realizada mediante o 
acompanhamento das novas tecnologias digitais de informação e comunicação

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pesquisa desenvolvida concentrou-se na importância do planejamento e na 

diversidade de instrumentos de avaliação para a construção da aprendizagem. A avaliação, 
elemento-chave de todo o processo de ensino e aprendizagem, deve estar vinculada ao 
planejamento. Deve ser usada com a finalidade de verificar se o educando conseguiu 
construir conhecimento, e identificar possíveis dificuldades para que estas possam ser 
retomadas e através de atividades de recuperação e de novas avaliações auxiliá-los a 
vencer estas dificuldades para que todos construam aprendizagem significativa.
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